
Distúrbios cardiovasculares

CARDIOMIOPATIA 
HIPERTRÓFICA 
(CMH) EM GATOS

As diretrizes de consenso do American College of Veterinary Internal 
Medicine (ACVIM) identificam quatro estágios da doença cardíaca em 
gatos com cardiomiopatia.3 

   Estágio A: Gatos em risco de desenvolver cardiomiopatia

   Estágio B: Gatos subclínicos com aumento normal ou leve do átrio  
 esquerdo (estágio B1; baixo risco) ou gatos com dilatação moderada/grave  
 do átrio esquerdo (estágio B2; alto risco)

   Estágio C: Gatos com histórico atual ou anterior de insuficiência cardíaca  
 congestiva (ICC) ou tromboembolismo aórtico (ATE)

   Estágio D: Gatos com ICC que não respondem mais ao tratamento médico

Gatos com CMH precoce geralmente escaparam da detecção porque podem 
não ter sons cardíacos anormais ou apresentar sinais clínicos, como 
desconforto respiratório de ICC ou paralisia de membros por um ATE.4  

O ecocardiograma é o padrão ouro para diagnóstico de CMH em gatos.  
No entanto, biomarcadores cardíacos, como O N-terminal do peptídeo 
natriurético pró-cerebral(NT-proBNP), pode ajudar a identificar gatos com 
CMH de alto risco (B2), o que pode ser valioso antes de intervenções médicas, 
como anestesia geral ou terapia com fluidos.2

Para gatos com insuficiência cardíaca ou ATE, as modificações nutricionais 
podem ser uma parte importante do cuidado ao paciente.1,3

(continua na próxima página)

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Muitos gatos com CMH 
não apresentam sopro 
cardíaco, som galope 
ou arritmia, e gatos 
com CMH, mas nenhum 
sopro apresentam risco 
elevado de mortalidade 
cardíaca.2,8

VOCÊ SABIA?

A cardiomiopatia hipertrófica(CMH) é a doença cardíaca mais 
comumente diagnosticada em gatos e é responsável por mais 
de 50% das cardiomiopatias felinas.1,2 Certas raças, como Maine 
Coon, Ragdoll, Persas e Gatos-de-bengala, são predispostas a 
CMH, mas outros gatos também são comumente afetados.



RO/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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Principais mensagens

A apresentação e o resultado da cardiomiopatia hipertrófica felina são extremamente variáveis. No entanto, 
cerca de 30% progridem para insuficiência cardíaca.1 Para gatos com CMH que estão em insuficiência cardíaca, 
as recomendações dietéticas se concentram em:

   manter o consumo calórico e de proteínas5,6

   Estratégias criativas de alimentação podem ajudar a melhorar o apetite do gato, como oferecer uma  
variedade de opções (apropriadas) de alimentos, locais de alimentação variados ou aquecer o alimento até  
a temperatura corporal.

   Registre o peso corporal, a a pontuação da condição corporale a pontuação da condição muscular em cada  
visita veterinária.

   evitar alto consumo de sódio

   Alimentos e petiscos com alto teor de sódio, frequentemente administrados com medicamentos, podem 
inadvertidamente adicionar excesso de sódio à dieta de um gato.3

   suplemento com taurina para gatos com disfunção sistólica ventricular esquerda global, a menos que as 
concentrações plasmáticas de taurina estejam no intervalo normal3,7 

   suplemento com ácidos graxos ômega-3 de cadeia longa5

   O óleo de peixe (com DHA e EPA) pode ajudar a reduzir os mediadores inflamatórios e o estresse oxidativo, reduzir 
a agregação plaquetária e ajudar a melhorar o apetite.

   monitoramento de deficiências de potássio3

   A concentração sérica de potássio pode ser afetada pelo gerenciamento médico ou por condições subjacentes e 
pode precisar ser complementada.


